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Sinopse




Em “Os Escudeiros de Reigate”, de Arthur Conan Doyle, Sherlock Holmes, recuperando-se da exaustão, viaja para o campo com o Dr. Watson para descansar. No entanto, sua mente perspicaz não resiste a um mistério. Uma invasão na propriedade de Acton e um assassinato na residência de Cunningham revelam uma rede emaranhada de enganos e ganância entre a nobreza local. Usando suas incomparáveis habilidades de dedução, Holmes desvenda as conexões entre os crimes, expondo uma conspiração chocante escondida sob a pacífica fachada rural.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Passou algum tempo até que a saúde do meu

amigo Sherlock Holmes se recuperasse da tensão causada por seus imensos

esforços na primavera de 87. Toda a questão da Netherland-Sumatra Company e os

esquemas colossais do Barão Maupertuis são muito recentes na mente do público e

estão muito intimamente ligados à política e às finanças para serem temas

adequados para esta série de esboços. No entanto, eles levaram, de forma

indireta, a um problema singular e complexo que deu ao meu amigo a oportunidade

de demonstrar o valor de uma nova arma entre as muitas com as quais ele travou

sua batalha contra o crime durante toda a vida.




Ao consultar minhas anotações, vejo que

foi no dia 14 de abril que recebi um telegrama de Lyon informando que Holmes

estava doente no Hotel Dulong. Em vinte e quatro horas, eu estava em seu quarto

de doente e fiquei aliviado ao descobrir que não havia nada de formidável em

seus sintomas. Até mesmo sua constituição férrea, no entanto, havia se

debilitado sob a tensão de uma investigação que se estendeu por dois meses,

período durante o qual ele nunca trabalhou menos de quinze horas por dia e,

mais de uma vez, como ele me assegurou, manteve sua tarefa por cinco dias

seguidos. Mesmo o resultado triunfante de seu trabalho não conseguiu salvá-lo

da reação após um esforço tão terrível e, em um momento em que a Europa estava

tocando seu nome e em que seu quarto estava literalmente cheio de telegramas de

congratulações, eu o vi vítima da mais negra depressão. Até mesmo o fato de

saber que ele havia conseguido o que a polícia de três países não havia

conseguido e que ele havia superado em todos os pontos o mais habilidoso

vigarista da Europa não foi suficiente para tirá-lo de sua prostração nervosa.




Três dias depois, estávamos juntos de

volta a Baker Street, mas era evidente que meu amigo ficaria muito melhor com

uma mudança, e a ideia de uma semana de primavera no campo também era muito

atraente para mim. Meu velho amigo, o coronel Hayter, que havia ficado sob meus

cuidados profissionais no Afeganistão, agora tinha uma casa perto de Reigate,

em Surrey, e frequentemente me pedia para visitá-lo. Na última ocasião, ele

comentou que, se meu amigo me acompanhasse, ficaria feliz em estender sua

hospitalidade a ele também. Foi necessário um pouco de diplomacia, mas quando

Holmes entendeu que o estabelecimento era de um solteiro e que lhe seria

permitida a mais completa liberdade, ele concordou com meus planos e, uma

semana após nosso retorno de Lyon, estávamos sob o teto do coronel. Hayter era

um bom soldado idoso que já tinha visto muitas coisas no mundo e logo descobriu,

como eu esperava, que Holmes e ele tinham muito em comum.




Na noite de nossa chegada, estávamos

sentados na sala de armas do coronel após o jantar, com Holmes esticado no

sofá, enquanto Hayter e eu examinávamos seu pequeno arsenal de armas de fogo.




— A propósito — disse ele de repente —

acho que vou levar uma dessas pistolas comigo para o andar de cima, caso

tenhamos um alarme.




— Um alarme! — disse eu.




— Sim, tivemos um susto nesta região

recentemente. O velho Acton, que é um dos magnatas de nosso condado, teve sua

casa assaltada na última segunda-feira. Não houve grandes danos, mas os

indivíduos ainda estão foragidos.




— Nenhuma pista? — perguntou Holmes,

olhando para o coronel.




— Nenhuma até agora. Mas o caso é

insignificante, um de nossos pequenos crimes rurais, que deve parecer pequeno

demais para sua atenção, Sr. Holmes, depois desse grande caso internacional.




Holmes rejeitou o elogio, embora seu

sorriso mostrasse que isso o havia agradado.




— Havia alguma característica de

interesse?




— Acho que não. Os ladrões saquearam a

biblioteca e obtiveram muito pouco em troca de seus esforços. Todo o lugar foi

virado de cabeça para baixo, as gavetas foram abertas e as prensas saqueadas, e

o resultado foi que um estranho volume de Homero de Pope, dois castiçais

de metal, um peso para cartas de marfim, um pequeno barômetro de carvalho e um

novelo de barbante foram tudo o que desapareceu.




— Que variedade extraordinária! —

exclamei.




— Oh, os sujeitos evidentemente pegaram

tudo o que puderam.




Holmes grunhiu do sofá.




— A polícia do condado deveria fazer algo

a respeito disso — disse ele — é óbvio que...




Mas eu levantei um dedo de advertência.




— Você está aqui para descansar, meu caro

amigo. Pelo amor de Deus, não comece a trabalhar em um novo problema quando

seus nervos estão à flor da pele.




Holmes encolheu os ombros com um olhar de

resignação cômica para o coronel, e a conversa se desviou para caminhos menos

perigosos.




No entanto, estava destinado que toda a

minha cautela profissional fosse desperdiçada, pois na manhã seguinte o

problema se intrometeu sobre nós de tal forma que era impossível ignorá-lo, e

nossa visita ao campo tomou um rumo que nenhum de nós poderia ter previsto.




Estávamos no café da manhã quando o

mordomo do coronel entrou correndo, com toda a sua propriedade abalada.




— Ouviu as notícias, senhor? — ele ofegou.

— Na casa dos Cunningham, senhor!




— Roubo! — gritou o coronel, com sua

xícara de café no ar.




— Assassinato!




O coronel assobiou.




— Por Deus! — disse ele. — Quem foi morto,

então? O J.P. ou seu filho?




— Nenhum dos dois, senhor. Foi William, o

cocheiro. Levou um tiro no coração, senhor, e nunca mais falou.
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